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RESUMO

O Planejamento de Cenários utiliza as melhores práticas de cada “escola de pensamento” em estratégia, assim chamadas por Heijden (2004), para revelar uma visão mais clara e abrangente do futuro, pois não considera apenas riscos e previsões, ele também assume a existência de uma incerteza. Isto, inserido na cultura organizacional proporciona aos gestores um diferencial estratégico que, além de reduzir os riscos na tomada de decisão e elevar a probabilidade de acerto considerando estas mudanças inevitáveis, permite conduzir a empresa com maior acertividade na manutenção do seu negócio, pois oferece melhores condições de competitividade e de adaptação. Sendo assim, este trabalho visa abstrair a complexidade de trabalhar com a informação e desenvolver um planejamento de cenários e sua contextualização histórica, propondo um modelo para o futuro desenvolvimento de uma ferramenta de planejamento estratégico baseada em cenários. Para isto, será realizada uma pesquisa bibliográfica de modo a fundamentar os requisitos mínimos do modelo e suas inter-relações para estabelecer como deve ocorrer a articulação das idéias e quais são os preceitos primordiais necessários neste modelo de estratégia.
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MOTIVAÇÃO
Como se preparar para o futuro diante de tantas informações disponíveis no mundo de hoje, expressivas transformações políticas e econômicas, alterações climáticas e ambientais, o surgimento de novas fontes de energia, a revolução tecnológica e os avanços na biogenética e neurociência? Como avaliar quais as informações realmente são relevantes e confiáveis? Como podem estas impactar nas empresas, na gestão empresarial? Como utilizar informações de maneira organizada e provocar resultados positivos nos empreendimentos e, fundamentalmente, proporcionar dados concisos para reduzir o risco na tomada de decisão corporativa e permitir a melhor definição de uma estratégia em um mundo de incertezas? Como antever o impacto das transformações e desenvolver cenários favoráveis à adaptação, através da administração de riscos e informações seguras para a remodelagem do negócio?
Questões simples, mas com respostas complexas dotadas de insegurança e incertezas que somente o tempo poderá expressar a verdade. Entretanto, o Planejamento de Cenários Prospectivos é um meio que pode proporcionar um preparo para este futuro, pois permite simular uma vivência experimental com as informações coletadas, criar cenários para o futuro, potencializar o aprendizado organizacional e desenvolver uma cultura organizacional e pessoal mais crítica e analítica. Isto foi claramente definido por Peter Schawrtz:
[...] Para trabalhar em um mundo de incertezas, as pessoas precisavam ter a capacidade de reconsiderar – questionar seus pressupostos sobre a maneira como o mundo funciona, de modo a vê-lo mais claramente. A finalidade dos cenários é ajudar você mesmo a mudar sua visão da realidade – para aproximá-la da realidade como ela é, e como será.

O resultado final, entretanto, não é um quadro preciso do amanhã, mas as melhores decisões sobre o futuro. [...] (SCHWARTZ, 1995, p.23).
A problemática quando se fala em cenários, circunda a respeito da própria informação, na complexidade de estabelecer relação entre informações e contextualizá-las de forma ordenada, organizada e consistente; lidar com riscos e incertezas; identificar quais informações são imprescindíveis, relevantes e quais oferecem maior impacto; observar o correto registro de informações históricas das “forças motrizes” e “variáveis primordiais” para viabilizar o acompanhamento histórico em análises futuras.

Este projeto terá o propósito de sugerir o modelo de um sistema destinado à Análise de Cenários Prospectivos que, uma vez codificado, servirá como uma ferramenta estratégica para planejamento, cujos resultados deverão ser constatados em quatro aspectos:
1. Contribuir com a evolução do aprendizado organizacional;
2. Inserir um novo modelo mental na estrutura organizacional e em seus indivíduos, modificando a cultura da empresa;
3. Abstrair o grau de complexidade de estabelecer relações entre as informações coletadas e os resultados expressados;
4. Apresentar tendências e novos fatores de risco.
Este conjunto de benefícios representa um diferencial competitivo e estratégico, que atua nos mecanismos de gestão da empresa e oferece condições para resolver o problema identificado por Karl Albrecht: 
Um dos mecanismos de fracasso mais comuns em organizações que enfrentam a necessidade de reinventar a si mesmas ou realinharem-se drasticamente a um ambiente em transformação é a tentativa de fazer coisas novas com a organização antiga. (ALBRECHT, 2003, p.163).
A relação direta deste projeto com o curso de Sistemas de Informação está vinculada aos sistemas de informações estratégicas, dirigida aos gestores de uma organização, responsáveis pelo planejamento estratégico, pela gestão dos riscos, pela inteligência competitiva e pela orientação da empresa ao longo dos anos. Este é um tema que está sendo amplamente estudado no meio acadêmico, sendo evidenciado por monografias e teses que podem ser consultadas na Internet. Entretanto, a maior parte destes estudos é oriunda da área de Administração de Empresas. Em uma pesquisa mais aprofundada, foram encontrados dois softwares: Puma e Lince, ambos desenvolvidos e comercializados pela empresa Brainstorming Ltda. de São Paulo. O primeiro, é uma ferramenta de planejamento estratégico e cenários prospectivos; o segundo, consiste em uma ferramenta de gestão e simulação do futuro, todos apoiados na metodologia desenvolvida pelo Ms. Raul José dos Santos Grumbach - especializado em Análise Prospectiva na Espanha.
Fundamentalmente, a maior contribuição será propor um modelo de sistema para análise de cenários, baseado em uma literatura que será analisada a fim de identificar as melhores práticas do mercado, modelos e metodologias existentes. Por conseguinte, obtenham-se requisitos de sistema devidamente fundamentados, conduzindo à articulação de idéias, dados e informações de maneira estruturada e organizada, auxiliando o usuário na seleção de aspectos relevantes à sua necessidade. Obtendo-se como resultado final um planejamento de cenários que contenha “[...] não um quadro preciso do amanhã, mas as melhores decisões sobre o futuro [...]” (SCHWARTZ, 1995, p.23).
OBJETIVOS

São objetivos deste trabalho:

Objetivo geral:

Propor um modelo de sistema de análise de cenários prospectivos a fim de conduzir a empresa de maneira estratégica para o futuro.

Objetivos específicos:

1. Fundamentar os requisitos mínimos para o modelo, a partir da pesquisa bibliográfica;
2. Elaborar métricas para classificar os requisitos;
3. Estabelecer regras de construção de cenários;
4. Propor o modelo.
METODOLOGIA
Este projeto de pesquisa será baseado em um estudo bibliográfico composto por duas etapas: a primeira, compreenderá a elaboração do anteprojeto e a fundamentação teórica explicitada com a redação do Trabalho de Conclusão I. Para isto, serão estudados os temas de análise de cenários, mudanças, planejamento estratégico e avaliação de riscos, pois pretende-se obter o modelo conceitual e os requisitos necessários para a proposta nesta primeira fase. A segunda etapa por sua vez, consistirá na proposição de um modelo para o sistema, bem como na validação do estudo e na transcrição do Trabalho de Conclusão II.
O cliente “usuário” responsável pela especificação de requisitos será representado, neste projeto, pela literatura consultada, de onde serão extraídos os requisitos que expressem as melhores práticas do mercado, compondo a essência das informações necessárias para as etapas posteriores desta proposta.

A metodologia técnica para a apresentação desta proposição será a orientação a objetos, e como notação para representar a modelagem de dados, a utilização de UML (Unified Modeling Language ou Linguagem de Modelagem Unificada), originando os modelos de diagrama de classes, casos de uso, modelo entidade-relacionamento e modelo mental.

Para validar este estudo será elaborado um benckmark
 entre os requisitos propostos a partir da fundamentação teórica e os requisitos existentes no(s) sistema(s) mencionado(s) anteriormente, no capitulo motivação, e demais programas desta área que sejam identificados no decorrer da pesquisa. 

Para atingir os objetivos propostos, serão elaboradas fichas de leitura da literatura pesquisada, onde constará um resumo da obra com citações e transcrições, além de um insight (uma reflexão sobre o tema abordado no texto). Também deverá ser criado um modelo mental registrando as informações no formato de diagramas, pois este exercício estimula a percepção e contribui para a fixação e compreensão do estudo, além de instigar o registro das obras consultadas e preparar a articulação das idéias necessárias para a composição do modelo a ser proposto. Não obstante, será realizada pesquisa na internet para identificar fontes de informações confiáveis e conteúdos afins, bem como uma análise do(s) programa(s) existente(s) com distribuição free ou demo.
Para acompanhar o desenvolvimento do trabalho foi elaborado um cronograma, dividido em duas etapas, TC1 e TC2 respectivamente, que servirá de apoio para mensurar e pontuar a conclusão das fases propostas em cada etapa, objetivando a apresentação do trabalho nos prazos determinados pela instituição acadêmica. 
CRONOGRAMA
Trabalho de Conclusão I – TC1 
	Etapa 1
	Agosto
	Setembro
	Outubro
	Novembro

	
	1
	2
	1
	2
	1
	2
	1
	2

	Pesquisa bibliográfica
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Redação do anteprojeto
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Entrega do anteprojeto
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Fundamentação teórica
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Redação do TC1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Entrega do TC1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 


Trabalho de Conclusão II – TC2 
	Etapa 2
	Dezembro
	Janeiro
	Fevereiro
	Março
	Abril
	Maio

	
	1
	2
	1
	2
	1
	2
	1
	2
	1
	2
	1
	2

	Pesquisa bibliográfica
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Elaborar modelo
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Testar modelo
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Revisão bibliográfica
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Redação do TC2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Entrega do TC2
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� Benchmark é o processo de ( a ) descobrir o que comparar; ( b ) descobrir qual é o padrão de excelência; ( c ) determinar que métodos ou processos produzem esses resultados e ( d ) decidir fazer as mudanças ou melhorias da própria maneira de fazer negócios, a fim de igualar ou suplantar o padrão de referência de mercado, criando um novo padrão de excelência (SEBRAE ES, 2007).





